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CONCURSO 


Petrobras 
abre  169 
vagas  para 
Rio  e  Macaé 

São  741  oportunidades  em  to¬ 
do  o  País  com  salários  que  po¬ 
dem  chegara  R$  2.051,  para 
especialidades  que  exigem  Ní¬ 
vel  Médio,  e  até  R$  3.154, 
para  as  de  Nível  Superior.  Ins¬ 
crições  devem  ser  feitas  entre 
os  dias  2  e  13.  Confira  relação 
das  agências  da  Caixa  que  aten- 
derão  os  candidatos,  página  i6 


mm.miim.iuiM 


COMPRE  O  DIA  E  PARTICIPE, 

SEXTA-FEIRA  TEM>;  .- 
SORTEIO  DE  MÓVEIS! 


HOJE  TEM 


4.020 


OFERTAS 

CLASSIFICADAS 


DICAS  PARA  PAIS 
ECONOMIZAREM 
NA  VOLTA  ÀS  AULAS 

CADERNO  ESPECIAL 


0  FUTURO  DA  REFORMA 

VEJO  NÉVOA  e  FOGO  E 
ACORDOS  OBSCUROS. . 

VEJO  NUVENS  NEGRAS, 
DISPUTAS  E  LUTAS 
PELO  PODER...  TUDO 

VEJO  CHORO  TRANQUILO, 

E  RANGER  ZE  DIRCEU! 

DE  DENTES...  PODE  TOCAR 

O  BARCO! 


Metade 


CABELEIREIRA  Simere  de  Oliveira  Amaral,  34  anos,  morreu  ao  ser  atingida  por  uma  bala  perdida  quando  passava  pela  via  ex¬ 
pressa.  Seu  marido,  Délio  Pereira  Amaral,  foi  baleado.  Tiroteio  entre  policiais  e  traficantes  na  Maré  feriu  outras  seis  pessoas,  página  12 


Bancos  negam  juro 
baixo  a  aposentados 


Empréstimo  com  desconto  em  folha,  anunciado  pelo  Governo  ano  passado,  não  sai  do  papel  porque  instituições  financeiras  alegam 
risco  e  não  querem  dara  beneficiados  pelo  INSS  as  mesmas  taxas  oferecidas  a  servidores  e  trabalhadores  da  iniciativa  privada,  página  15 


CINCO  MIL  corredores  aproveitaram  0  lindo  dia  de  sol  e  ocuparam  as  pistas  do  Aterro  do  Flamengo  para  a  disputa  da  Cor¬ 
rida  Vivo  de  São  Sebastião,  promovida  pelo  DIA.  Campeões  do  ano  passado,  0  mineiro  Franck  Caldeira  e  a  paraibana  Ed- 
nalva  Laureano  confirmaram  0  favoritismo  e  voltaram  a  vencer.  A  classificação  completa  da  prova  estará  no  DIA  Online 


BRASIL  LANÇA  TIME  OFENSIVO  CONTRA  ARGENTINA 


Dólares  de  Beira-Mar  comprariam 
metralhadora  de  coronel  paraguaio 

Polícia  suspeita  que  parte  de  dinheiro  apreendido  com  advogado  Paulo  Roberto  Cuzzuol  serviria  para  traficante  comprar  arma  anti¬ 
aérea  do  tenente-coronel  Enrique  Sarubbi  Flores.  Militarfoi  preso  em  Assunção  ao  tentar  roubar  metralhadora  de  quartel,  página  12 
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Problema  de  última  hora 

Júnior  Baiano  sente  dores  e  pode  desfalcar  time.  Dimitri,  recém-contratado,  deve  jogar 


UANDERSON  FERNANDES 


DIMITRI  admite  a  ansiedade  pela  inesperada  estréia,  mas  se  diz  pronto 


HILTON  MATTOS 

0  técnico  Abel  Braga  pode 
perder  seu  jogador  mais  expe¬ 
riente  para  a  estréia  do  time  ru¬ 
bro-negro  no  Estadual,  domin¬ 
go,  contra  a  Cabofriense.  0  za¬ 
gueiro  Júnior  Baiano,  com  do¬ 
res  na  coxa  esquerda,  foi  poupa¬ 
do  ontem  do  treinamento  e  pas¬ 
sa  a  ser  dúvida.  Com  a  transfe¬ 
rência  de  André  Bahia  para  o  fu¬ 
tebol  argentino,  a  defesa  do  Fla¬ 
mengo  será  formada  por  Fabia- 
Ylò  Eller  e  o  recém-contratado 
Dimitri. 

Segundo  os  médicos  do  clu¬ 
be,  Júnior  Baiano  será  reexami¬ 
nado  ainda  esta  semana.  Não 
•está- descartado  o  aproveita¬ 
mento  do  jogador  -  substituído 
no  intervalo  do  amistoso  contra 
o  CFZ,  em  Brasília,  por  conta 
das  dores.  Mas,  desde  já,  Abel 
quer  observar  a  nova  formação. 
Os  dois  participaram  do  coletivo 
e  hoje  deverão  enfrentar  o  Bon- 
sucésso  em  um  jogo-treino. 

Aos  24  anos,  Dimitri,  natural 
de  Cosmópolis  (SP),  virou  solu¬ 
ção  para  a  zaga  rubro-negra  de 
um  dia  para  o  outro.  Até  segun¬ 
da-feira,  ainda  desconhecido,  o 
jogador  era  um  simples  aspiran¬ 
te  a  uma  vaga  no  elenco  rubro- 
negro,  realizando  testes  no  CFZ 
(local  de  treinamento  do  clube, 
no  Recreio).  0  zagueiro  saiu-se 


tão  bem,  que  ontem  de  manhã 
mesmo  assinou  contrato.  À  tar¬ 
de,  participou  do  coletivo  e,  de 
repente,  lá  estava  ele  cercado 
de  microfones. 

“Claro  que  dá  aquele  friozinho 
na  barriga,  mas  tenho  de  man- 
tera  calma.  Estou  confiante.  Fa¬ 
rei  aquilo  que  sempre  quis  em 
minha  carreira.  Estou  tendo  es¬ 
sa  oportunidade  e  não  posso  de¬ 
cepcionaras  pessoas  que  apos¬ 
taram  em  mim”,  disse  Dimitri, 
cujo  último  clube  foi  o  Paredes, 
de  Portugal.  Antes,  passou  por 


São  Bento,  CRB  e  Nacional. 

Para  Fabiano  Eller,  apesar  da 
experiência  de  Júnior  Baiano, 
ele  afirma  que  não  terá  proble¬ 
mas  ao  lado  de  Dimitri.  “O  Jú¬ 
nior  (Baiano)  chegou  há  pouco 
tempo,  fizemos  apenas  três  trei- 
nosjuntos.  Ou  seja,  não  estáva¬ 
mos  entrosados”,  justificou  o  za¬ 
gueiro.  “Mas  deu  para  ver  que 
ele  (Dimitri)  é  bom  na  marcação 
e  se  recupera  rápido”,  acrescen¬ 
tou.  “Verdade.  Esou  bom  na  bo¬ 
la  alta  também",  completou  o 
provável  estreante. 


André  Bahia  vai 
para  a  Argentina 


■  Depois  de  um  2003  conturba¬ 
do,  o  zagueiro  André.  Bahia  to¬ 
mou  um  rumo  em  sua  carreira. 
O  jogador  acertou  sua  transfe¬ 
rência  para  o  Independiente,  da 
Argentina  -  clube  pelo  qual  teve 
a  garantia  de  ser  titular  -  e  se 
despediu  do  Flamengo  com 
uma  ponta  de  mágoa. 

Ano  passado,  Bahia,  revela¬ 
do  nas  divisões  de  base  da  Gá¬ 
vea,  pensou  que  tinha  voltado 
cheio  de  moral  da  Copa  Ouro. 
Mas  foi  surpreendido  com  a 
condição  de  reserva.  Sem  es¬ 
paço  e  desmotivado,  a  trans¬ 
ferência  lhe  caiu  como  uma  lu¬ 
va.  Além  de  ouvir  de  seu  pro¬ 
curador  a  certeza  de  que  o  ne¬ 
gócio  inclui  posição  cativa  na 
equipe,  o  salário  é  infinita¬ 
mente  superior  ao  recebido 
na  Gávea. 

“Quero  deixar  claro  que  não 
fiz  leilão.  A  proposta  já  existia 
e  será  melhor  para  mim  dei¬ 
xar  o  Flamengo  em  vários  as¬ 
pectos.  Um  deles,  o  financei¬ 
ro,  pois  vou  ganhar  dez  vezes 
mais",  comentou  o  zagueiro. 
Douglas  Silva,  ex-Atlético-PR, 
foi  contratado  por  um  ano. 


